 

O artifício da arte e o sublime da voz


A autonomia da música popular brasileira dentro do contexto cultural pode ser vista a partir do texto “Democratização no Brasil – 1979-1982 – (cultura versus arte), quando é esboçada pelo crítico Silviano Santigo uma comparação entre crítica cultural e crítica literária. A abordagem do crítico visa um corte de hierarquias na dicotomia alta-baixa cultura, uma vez que situa o início do processo de abertura democrática como época em que a arte passa a ter de vez uma dominante antropológica e cultural em vez de sociológica e literária. A absorção da arte erudita pela indústria cultural é responsável pela não mais separação entre o erudito, o popular e o pop.


Ao fazer uma reflexão sobre o livro Patrulhas ideológicas , Silviano Santiago busca uma saída para a cultura do ressentimento que se formava nos anos pós ditadura militar. O conteúdo do livro seria usado por uma geração que, preocupada em documentar o sofrimento dos anos de prisão e exílio, não soube ver a hora de preencher o vazio cultural com uma linguagem inovadora e descompromissada com o passado. Afinal, o tempo de abertura democrática e do fim da censura seria o tempo de encarar novos problemas e soluções, e de se deixar de lado o tempo sombrio por que haviamos passado.


O situação da cultura brasileira na época sofria este embate entre renovação e continuação e contou como denomina o crítico, com um “furacão”, nome dado à atitude de Cacá Dieguez que resolveu reagir ao discurso da esquerda tradicional que se formou no final dos anos 50, e que queria manter uma postura que vinculava a arte ao engajamento e ao papel social. A intenção do cineasta era fazer com que o discurso cultural se voltasse para as novas questões do país, e neste pensamento se insere a multiculturalidade e a formação de novas identidades plurais. Desta forma, Silviano completa o pensamento do autor de Bye-bye Brasil: 

Caiam por terra tanto a imagem falsa de um Brasil nação integrada, imposta pelos militares através do controle da mídia eletrônica, quanto a coesão fraterna das esquerdas, conquistada nas trincheiras. A arte abandonava o palco privilegiado do livro para se dar no cotidiano da vida 1

O crítico busca superar o sentimento pessimista e profético da maioria das vozes de “patrulhas ideológicas”, vozes estas que previam um fim de século assustador e sem condições de esboçar um conceito de identidade que fosse integralizado e vinculado às ideologias partidárias. Desta forma, o nome do compositor Caetano Veloso é um dos poucos que Silviano Santiago salva e elogia na lista de artistas entrevistados, justamente por enxergar nele uma capacidade de modificação na concepção de cultura, e uma vontade de recompor o universo local. A virtude de Caetano Veloso se daria por sua capacidade de politizar o cotidiano, o que significa usar a música como uma mediação entre a política e o dia a dia.


A mediação funcionaria como a arte de compor uma identidade entre o eu e o outro, identidade esta que se refaz incessantemente no cotidiano da vida e da arte, no que a novidade é justamente uma metodologia em que a entrevista passa a ter uma importância semelhante a de um poema. De qualquer forma, a época de abertura democrática se caracteriza por uma abertura do mundo acadêmico para a música popular basileira, que cresce em sua popularidade, e que começa a ser vista com caráter de construção de identidade.


Silviano Santiago aponta José Miguel Wisnik como um dos responsáveis pela ascensão da música popular brasileira no mundo acadêmico, e pela possibilidade que este fator apresentou para que fossem superadas as fronteiras entre o popular e o erudito. A música popular encarada como um produto do cotidiano, da companhia das conversas, dos ambientes, dos programas de Tv e de rádio, acaba por ser o lugar de articulação das contradições sócio-econômicas e culturais do país. Isto acontece pela capacidade que a música tem de atingir todos os níveis sociais e fugir da lógica da cultura literária. 


Esta visão sobre o compositor Caetano Veloso já havia sido comentada anteriormente no ensaio “Caetano enquanto superastro”, de 1971. Neste ensaio o crítico fala de capacidade de artifício do cantor, e da maneira com que a estetização esconde uma identidade particular. O crítico vai chamar está prática de desbunde, a fim de exemplificar a pluralidade de significados que se dota o compositor. A arte, vista como fingimento, é um constante refazer da vida em caráter de representação e deve ser vista como um espetáculo. A roupa, a voz, a dança, o gesto, todos os apetrechos referentes ao poder de teatralização da canção são considerados parte do discurso do cantor, e vem a ser uma reação contra a cultura institucionalizada e unidirecional. Ao buscar a prática do corpo contra a passividade da platéia e indefinir sua identidade, Caetano Veloso permite ao público a composição de sua imagem conforme o poder de empatia apresentado. Assim:

Ele simplesmente traz para o palco aquela mesma figura artificial e fantasiosa consumida nas diversas aparições públicas e documentadas com carinho pelos fotógrafos. Tanto na rua como no palco o superastro é um elemento catalisador: É ele o significante que indica, dentro de um grupo social de que se aproxima, que vai começar o espetáculo, que chegou a hora do carnaval. Como numa colagem surrealista, ao vê-lo abrem-se no peito as cortinas e acendem-se os spot-lights. O relacionamento das pessoas se desloca do plano da vivência diária e passa a ser pura representação.2
Tudo isso faz parte da capacidade que Caetano Veloso tem para compor um estilo que se faz pela ausência do próprio estilo. Caetano Veloso foi tropicalista, foi contra-cultura, foi naturalista, foi pop, hyppie e outras tantas tendências durante o curso de sua carreira sem precisar pertencer a nenhum grupo de identidade fixo. Assim o superastro se transforma em “uns” dentro de sua capacidade de estabelecer personas estabelecidas no poder da interpretação de sua voz, de seu corpo, letra e música. Caetano interseciona em sua música as linguagens e influências que compõem seu universo afetivo pessoal, para através de um exercício lúdico e sugestivo dá-las para o público deglutidas, revestidas de seu toque pessoal e original.

 Esta característica do cantor é comentada por Luiz Tatit no livro O cancionista e conceituada como uma tensão entre disforia da cristalização e euforia da singularidade. A habilidade do cantor se prestaria a buscar soluções para não repetir tendências já esgotadas e fora de uso.  Para utilizar a indústria o cantor sabe verificar o rápido esgotamento de uma tendência artística, descobrir os novos acontecimentos, e recuperar outros. A capacidade do cantor está em dialogar e reciclar constantemente as novidades e o passado. Caetano Veloso é movido em sua trajetória pelo fascínio de ser o outro, no que o gesto artístico, a forma pessoal com que busca uma essência para a escolha dos elementos que compõem sua obra vai pressupor a assinatura de um produto (sua música).

 
A trajetória de Caetano veloso veio a confirmá-lo como renomado cantor internacional. Se o seu poder de teatralização rompe com um conceito de identidade unitário e ganha uma livre circularidade entre as implícitas categorias de particular-universal, a projeção internacional de seu nome coloca sua assinatura no simbólico mercado de cultura globalizada. O compositor soma a sua inegável vocação artística um trabalho de intérprete que vai confirmar não só o amadurecimento de sua voz e dicção, como também dos arranjos, que sob a tutela de sua concepção vai ganhar o luxuoso tratamento de Jacques Morelenbaum.

A confirmação de seu nome se faz diante de um aprimoramento técnico que provoca uma dialética dentro de sua própria trajetória. Pode-se dizer que a partir de Estramgeiro, Caeatano ao mesmo tempo em que confirma sua desespecialização, termo usado por Luiz Tatit para classificar seu atributo de artista superior ao de cantor, torna-se um especialista na parática vocal, sendo visível seu crescimento em aspectos técnicos tais como extensão, emissão, fraseado, timbre, ressonância,  precisão e dinâmica do legato e stacatto. O cd Estrangeiro confirma em sua carreira a passagem de um trabalho de banda para um trabalho de co-produção, que atinge o mercado internacional com o lançamento de Fina Estampa e a confirmação do intérprete multilíngue ratificado por Federico e Giullieta e o anunciado Cd de standards Norte-americanos ainda a sair.

 Caetano Veloso passa a ter um acompanhamento sofisticado de orquestras percussivas e de cordas na busca de reestetizar uma estética limpa, sofisticada e essencial  como foi a Bossa nova no final dos anos 50, e também a estética popular do carnaval de rua da atualidade. Se a música passa a exigir mais de sua voz, o sentido de teatralização não é perdido. Em suas apresentações, como em seus Cds, a cantor continua a dialogar com os gêneros rock, tropicalista, brega, romântico, pop, rap, etc. A diferença é que a busca do outro deixa de ser uma referência parodística para se tornar um estilo cristalizado e amadurecido dentro da vivência de suas influências.

A conquista e a cristalização de uma dicção pessoal, colocada por Luiz Tatit como iniciada a partir do Lp  Muito,  é confirmada em suas últimas entrevistas diante da afirmação da necessidade e do prazer de querer sempre cantar. O ato de cantar, mais do que nunca, se afirma pelo instante, momento em que a voz que canta materializa na melodia da música a voz que fala e revela a tensão emotiva do sujeito emissor. O artista intelectual, articulador de textos, imagens e sonoridades cede lugar ao cantor dionisíaco que pulsa e interpreta com perfeição o som da voz no ritmo da música.

Não existe mais aquele Caetano Veloso inseguro e contido dos festivais de canção dos anos 60 que levava a premiação por letrista como foi com “Alegria, alegria”; nem aquele que na canção “Força estranha” meta-poetiza a voz numa relação metafórica entre arte e natureza que o faz justificar o próprio ato de cantar por uma força indizível. Todos estes Caetanos parecem agora acrescidos do Caetano Veloso de Sabiá, canção de Noites do norte que retoma a estética da Bossa nova em um arranjo de timbre de cordas, sopros e metais que variam em torno da melodia vocal. O cantor torna a meta-poetizar a voz, só que esta agora é a própria encarnação da natureza materializada no canto do sabiá (o seu próprio), que ao buscar a alma e o coração de quem quer ouvir, fala e pergunta: “ O que eu tenho eu te dou – Que tenho a dar ? – só tenho a voz – Cantar, cantar, cantar, cantar.”





Carlos Guimarães, Setembro de 2003.
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